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LOCALIZAÇÃO NO ESTADO

ESCALA 1:50.000

Programa GATE - Informações para a Gestão e Administração Territorial, executado pela
CPRM - Serviço Geológico do Brasil, no DEGET - Departamento de Gestão Territorial,
coordenado por Cássio Roberto da Silva, na gestão do Diretor de Hidrologia e Gestão
Territorial - DHT,Gil PereiradeAzevedo.

Projeto Zoneamento Ambiental da APA Carste de Lagoa Santa - MG, executado pela
Superintendência Regional de Belo Horizonte - SUREG/BH, sob a coordenação do
Gerente de Hidrologia e Gestão Territorial, geólogo Fernando Antônio de Oliveira, em
convênio como InstitutoBrasileiro doMeioAmbiente e dosRecursosNaturaisRenováveis
- IBAMA.

Coordenação: GeólogoHélioAntôniodeSouza.
SupervisãoTécnica: GeólogoJaymeÁlvarodeLimaCabral.
TécnicoResponsável: Eng .Maria LetíciaRabeloAlvesPatrus

Base cartográfica gerada a partir da digitalização das folhas SE.23-Z-C-II, Sete Lagoas;
SE.23-Z-C-III, Baldim; SE.23-Z-C-VI, Lagoa Santa e SE.23-Z-C-V, Pedro Leopoldo, todas
da FIBGE.Atualizaçãoexecutadapela geógrafaRosângelaG. Bastos deSouza combase
em ortofotos de 1989, escala 1:10.000, da CEMIG e em dados de campo fornecidos pelas
equipes técnicasdoCETECeCPRM.

Editoração cartográfica executada na GERIDE/CPRM/BH, sob a supervisão geral do
Gerente de Relações Institucionais e Desenvolvimento, geólogo Nelson Baptista de O.
ResendeCostae comacoordenaçãodageógrafaRosângelaG.BastosdeSouza.

Digitalização: Terezinha I. deCarvalhoPereira/CPRM
ANDINAServiçosde Informática

Editoraçãoearte-final:

Origem da quilometragem UTM: Equador e Meridiano 45 . W.Gr., acrescidas as
constantes10.000kme500km, respectivamente.
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ZONEAMENTO DA APA CARSTE DE LAGOA SANTA

LEGENDA

MACROZONAS HIDROLÓGICAS:

ZPM - Zonas de Proteção Máxima:

ZPE - Zonas de Proteção Especial :

ZUD - Zonas de Uso Disciplinado :

ZPM1 Áreas de preservação permanente correspondentes às faixas marginais ao
longo dos cursos d'água e entorno de lagoas, reservatórios, nascentes e
surgências, estabecidas pelo Código Florestal .

ZPM2 Área máxima ocupada pelo espelho d'água das lagoas com características
sazonais .

ZPE1 Áreas cársticas ou parcialmente cársticas apresentando rede de drenagem
superficial definida, convergindo para sumidouro. Grande susceptibilidade à
contaminação das águas captadas pelos sistemas de fluxos subterrâneos,
bem como à disperção de poluentes .

ZPE2 Áreas caracterizadas por relevo muito carstificado, com a ocorrência de
dolinas, sumidouros e surgências. Rede de drenagem pouco definida,
apresentando densidade nula a baixa, sendo os sistemas de fluxo
primordialmente subterrâneos. Grande vunerabilidade à poluição das águas
através de escoamento superficial local e dos processos de infiltração .

ZUD1 Áreas de relevo acidentado, onde estão inseridas nascentes e cabeceiras de
drenagens, apresentando vertentes com maior declividade e vales
encaixados, susceptíveis a processos erosivos e transporte de sedimentos
para as calhas fluviais subsequentes .

ZUD2 Áreas caracterizadas por relevo plano a suavemente ondulado, apresentando
pouca propensão a processos erosivos e menor interferência quanto aos
aspectos qualitativos e quantitativos dos corpos d'água .

Nascente, surgência , ressurgência .

Sugestão para o enquadramento do corpo d'água
(conforme a Deliberação Normativa COPAM 010/ 86)

Classe 1

Classe 2

Classe 3

Áreas de preservação permanente correspondentes às faixas marginais
dos cursos d'água de acordo com o Código Florestal .

Faixa marginal

100m 100m 100m - Rio das Velhas
50m 10 a 50m 50m - Ribeirão da Mata
30m <10m 30m - Demais cursos d'água da APA

NA max

Faixa marginal

Rios, ribeirões e corregos

Convenções Cartográficas

Estradas pavimentadas

Estradas secundárias

Lagoas

Área urbana


